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 Validação do Death Anxiety Questionnaire (DAQ): 
Estudo com uma amostra de idosos 
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Resumo 
Com este estudo visámos a validação de constructo da versão portuguesa do Death 
Anxiety Questionnaire (DAQ; Conte, Weiner, & Plutchik, 1982), da autoria de Barros 
(1998), junto de uma amostra de idosos de ambos os géneros, institucionalizados e não 
institucionalizados (N = 345; M = 76 anos). Recorrendo à análise factorial 
confirmatória (LISREL8-SIMPLIS), verificou-se a existência de uma estrutura 
tridimensional hierárquica definidora do questionário para qualquer um dos dois 
formatos de resposta aos itens considerados no estudo: tipo-likert de cinco pontos 
(proposta por Barros) e tipo-likert de três pontos. Discutem-se as razões que levaram a 
optar por este último formato de resposta aos itens. Verificou-se que a dimensão perdas 
era a que melhor era predita pela ansiedade face à morte. 
 
 
 
 
 
 
 
  



  
 
 
 
 
 
